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FAVOR AFIXAR NO QUADRO DE AVISOS

esta quarta-feira, 16 de março, os
movimentos estudantis, popula-
res e sindicais organizam um
grande ato em prol da melhoria

do transporte público no Estado. O intitu-
lado "Dia Estadual de Luta pelo Transpor-
te Público e de Qualidade" tem como ob-
jetivo pedir a redução imediata do preço
da passagem de ônibus na Grande Vitória
e iniciar o debate sobre como a qualidade
do transporte (ou a falta dela) influencia
na vida do estudante e do trabalhador.

Os manifestantes iniciam a concen-
tração às 13h, na Pracinha de Jucutuqua-
ra, ao lado do Ifes. Às 14h, a marcha se-
gue pelo Centro de Vitória, em direção ao
Palácio da Fonte Grande, onde trabalha-
dores e estudantes tentarão uma audiên-
cia com o Governador Renato Casagran-
de.

"Os meios de transporte públicos são
um dos fatores que mais estressam e adoe-
cem o trabalhador. Gastamos boa parte do
nosso dia para ir e voltar do local de traba-
lho em ônibus lotados, sem conforto e, que
no horário de pico, não atendem a deman-
da do usuário. Ônibus com grade de horá-
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rio bem definida, que atendam toda a re-
gião da Grande Vitória, ar condicionado e
assentos para todos não é luxo, é necessi-
dade", afirma Carlos Pereira de Araújo (Car-
lão), secretário geral do Sindicato dos Ban-
cários.

Carlão diz também que o movimen-
to é a favor do passe livre para estudantes
e desempregados e da criação de um Con-
selho de Transporte Público Estadual que
seja paritário, com a participação da socie-
dade civil e do governo. "O transporte só é
ruim porque as empresas privadas têm
quem manter seus lucros. Entretanto, elas
não são donas do serviço, a concessão é
pública. Quem tem que regular é o poder
público e a população", ressalta.

O dia 16 de março marca o início des-
sas e de outras discussões sobre o trans-
porte público no Espírito Santo. A ideia é
que através da realização de debates e se-
minários, a sociedade civil possa elaborar
um projeto alternativo para apresentar as
autoridades. "Essa é uma bandeira de to-
dos os trabalhadores. O Sindicato dos Ban-
cários faz questão de participar e colabo-
rar com o movimento", finaliza Carlão.
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